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15 QUESTÕES DE PORTUGUÊS  

 
Tenho uma imensa admiração por eles, os escultores das palavras, 

quem, com a arte sagrada de materializar a alma, enriquece as 

outras pessoas sem guardar nada pra si. 

[...] 

Com nossas palavras podemos reivindicar outras relações, outros 

compromissos, outras soluções. Podemos aceitar acordos 

comerciais não tão bons para nós, mas que sejam mais justos. 

Podemos buscar maiores investimentos solidários e menos 

rendimentos especulativos. Podemos oferecer mais diálogo e 

menos imposições pela força. Podemos, sobretudo, não nos 

resignar. 

Porque resignar-se é morrer um pouco, é não fazer uso da 

possibilidade de escolher, é aceitar o silêncio. A palavra, por sua 

vez, precede a ação, prepara o caminho, abre portas. Hoje 

devemos mais que nunca usar a voz para romper grilhões. 

Tenho a profunda convicção de que, quando falamos, estamos 

modificando o mundo. As grandes transformações de nossa 

história sempre foram anunciadas antes. Assim chegou o homem 

à lua, assim caiu o muro de Berlim, assim se acabou com o 

apartheid. Eu espero que assim desapareça também o terrorismo."  
(https://brasil.elpais.com/brasil/2014/07/04/internacional/1404491759_639843.ht

ml Acessado em 02/09/2019) 

 

01- Sobre o texto é correto afirmar que: 

 

A. Só a força tem regido todas as relações humanas e não há 

meio de dissuadir o ser humano disso. 

B. Falar faz as coisas serem diferentes, por isso os países evi-

tam fechar contratos por esse meio. 

C. O trecho afirma que os contratos comerciais seriam menos 

benéficos se fossem fruto de uma conversa. 

D. A força pode ajudar a resolver todos os problemas comer-

ciais. 

E. Os problemas do mundo devem ser resolvidos pelo poder 

da palavra. 

 

02- Pela leitura do texto, pode-se concluir que a autora estabeleceu 

como alvo de seu discurso: 

 

A. O governo de seu país. 

B. Os grupos terroristas. 

C. Os países desenvolvidos. 

D. Países que estabelecem guerras comerciais. 

E. Grupos envolvidos em lobby internacional. 

 

03- É correto afirmar que a autora do texto, considera que: 

 

A. O ser humano é fundamentalmente linguístico. 

B. A particularidade do ser humano se deve à força. 

C. O ser humano é essencialmente social, por isso há lugar 

fora da linguagem para observar-se a existência.  

D. A linguagem não pode criar uma realidade. 

E. Linguagem, ação e força são termos opostos e inconciliá-

veis entre si. 

 

 

 

 

 

04- Qual das expressões retiradas do texto está no sentido 

conotativo? 

 

A. “imensa admiração” 

B. “reivindicar outras relações” 

C. “que sejam mais justos” 

D. “menos imposições” 

E. “romper grilhões” 

 

ESSA QUE EU HEI DE AMAR… 

 

Essa que eu hei de amar perdidamente um dia 

será tão loura, e clara, e vagarosa, e bela, 

que eu pensarei que é o sol que vem, pela janela, 

trazer luz e calor a essa alma escura e fria. 

 

E quando ela passar, tudo o que eu não sentia 

da vida há de acordar no coração, que vela… 

E ela irá como o sol, e eu irei atrás dela 

como sombra feliz… — Tudo isso eu me dizia, 

 

quando alguém me chamou. Olhei: um vulto louro, 

e claro, e vagaroso, e belo, na luz de ouro 

do poente, me dizia adeus, como um sol triste… 

 

E falou-me de longe: "Eu passei a teu lado, 

mas ias tão perdido em teu sonho dourado, 

meu pobre sonhador, que nem sequer me viste!" 
(ALMEIDA, Guilherme de. Meus versos mais queridos. Rio de Janeiro: 

Ediouro, 1988.) 

 

05- Em qual das alternativas a relação do verso com a figura de 

linguagem está correta? 

 

A. “Essa que eu hei de amar perdidamente um dia” – hipér-

bole 

B. “que eu pensarei que é o sol que vem, pela janela” – me-

tonímia 

C. “E quando ela passar, tudo o que eu não sentia” – metáfora 

D. “trazer luz e calor a essa alma escura e fria” – comparação 

E. “E falou-me de longe: ‘Eu passei a teu lado’”– prosopo-

peia  

 

06- No texto: 

 

A. O eu lírico está perdido ao sol, por isso confunde o verda-

deiro amor. 

B. A mulher amada é comparada ao sol e os termos ‘loura’, 

‘clara’ ilustram isso. 

C. O eu lírico está em delírio e isso explica os pensamentos 

desconectados da realidade. 

D. A mulher amada na verdade é o sol, que o eu lírico deseja 

por estar exposto a um ambiente frio. 

E. O eu lírico relata fatos ocorridos num passado remoto e 

por isso mistura passado e presente. 

 

07- A forma verbal “hei”: 

 

A. Está no pretérito perfeito. 

B. É impessoal 

C. Está no futuro do presente 

D. Está no presente do subjuntivo 

E. Está no presente do indicativo 

https://brasil.elpais.com/brasil/2014/07/04/internacional/1404491759_639843.html
https://brasil.elpais.com/brasil/2014/07/04/internacional/1404491759_639843.html
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08- No verso: 

 

“trazer luz e calor a essa alma escura e fria.”, 

 

Identifica-se: 

 

A. A comparação explícita. 

B. A inversão de pensamento. 

C. A alteração de eu lírico. 

D. A oposição de ideias. 

E. O exagero estilístico. 

 

09- A última estrofe pode ser considerada: 

 

A. Uma crítica à idealização do amor. 

B. Uma prova de que o eu lírico está em delírio. 

C. Um recurso metalinguístico. 

D. Uma indicação de que o eu lírico é feminino. 

E. Uma indicação de que o texto é uma prosa poética. 

 

Em 1968, o arqueólogo suíço Erik Von Däniken publicou o livro 

Eram os Deuses Astronautas?, no qual defende que extraterrestres 

foram responsáveis pela construção das pirâmides egípcias, 

astecas e maias, das linhas de Nazca e dos moais da Ilha de Páscoa. 

Para Däniken, esses seres vindos do espaço eram considerados 

deuses pelos povos antigos que habitavam a Terra – além disso, 

eles teriam cruzado com espécies primatas para dar origem aos 

humanos.  

Para a maioria dos historiadores, as teorias de Däniken não têm 

mérito. Ignoram as práticas culturais, religiosas e sociais dos 

povos antigos, assim como sua capacidade em erguer pirâmides. 

Que, por colossal que tenha sido o trabalho, são uma ideia óbvia: 

uma pirâmide é uma pilha de blocos. É estruturalmente mais 

simples que uma casa com paredes verticais e um teto – como as 

que eram feitas por esses mesmos povos. Além disso, se 

extraterrestres tivessem construído esses monumentos (ou 

visitado a Terra consistentemente), eles certamente teriam deixado 

para trás qualquer vestígio, como ferramentas e materiais. 
(https://aventurasnahistoria.uol.com.br/noticias/reportagem/pseudo-historia-7-fa-

tos-nunca-aconteceram.phtml) 

 

10- É possível afirmar que Erik tem credibilidade devido à: 

 

A. Sua formação como arqueólogo. 

B. Publicação de mais um livro. 

C. Descoberta das linhas de Nazca. 

D. Adoração dos povos antigos pelos extraterrestres. 

E. Descoberta de espécies primatas fruto do cruzamento com 

aliens. 

 

11- O texto refuta as crenças de Daniken, quando: 

 

A. Se observa que o livro foi escrito em 1968, época de tec-

nologia muito rudimentar. 

B. Pelas descobertas históricas dos povos que revelam que 

eles já haviam desenvolvido a tecnologia para as constru-

ções citadas. 

C. Se comprova que os extraterrestres construíram as pirâmi-

des do Egito utilizando as técnicas do povo local. 

D. Se restringe aos fósseis encontrados. 

E. Cientistas têm uma crença empírica diferente da dele. 

 

 

 

 
(BROWNE, Dik. O melhor de Hagar, o horrível 8. Porto Alegre L & PM, 2018 p. 

70) 

 

12- A expressão dos personagens da tirinha pode ser definida pelo 

sentimento de: 

 

A. Certeza 

B. Medo 

C. Desalento 

D. Alegria 

E. União 

 

13- O que eles contemplam? 

 

A. A seca no solo do lugar. 

B. Uma cidade abandonada. 

C. Uma construção em seu início. 

D. A destruição da casa deles. 

E. As ruínas do castelo que procuravam. 

 

14- O que provoca humor na tira? 

 

A. A tentativa da personagem de encontrar um aspecto posi-

tivo no que vê. 

B. A ignorância do grupo ao imaginar que encontraria um lo-

cal próspero. 

C. A expressão de tristeza patética nas personagens. 

D. O desejo dos personagens de levar uma vida abastada. 

E. A quantidade de pessoas que queriam viver no local. 

 

15- A oração  “como a gente estava dizendo no outro dia”: 

 

A. Introduz uma comparação em relação à oração posterior. 

B. Constrói uma circunstância de concordância com a oração 

que a sucede. 

C. Estabelece uma relação de coordenação com a oração su-

bordinada. 

D. Ajuda na compreensão da oração subordinada adverbial 

final. 

E. Mantém o sentido da oração principal. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://aventurasnahistoria.uol.com.br/noticias/almanaque/como-foram-feitas-as-piramides.phtml
https://aventurasnahistoria.uol.com.br/noticias/reportagem/pseudo-historia-7-fatos-nunca-aconteceram.phtml
https://aventurasnahistoria.uol.com.br/noticias/reportagem/pseudo-historia-7-fatos-nunca-aconteceram.phtml
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25 QUESTÕES DE CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 

16 – Nas queimaduras por inalação, a lesão térmica direta pode ser 

sustentada pela inalação das chamas, gases quentes ou vapor. Isto 

confere uma ameaça maior à via aérea superior causando edema 

de laringe, faringe e traquéia. As principais mudanças são, 

EXCETO:  

 

A. Volume plasmático reduzido  

B. Taxa elevada dos eritrocitos no plasma nos vasos sanguí-

neos  

C. Aumento da viscosidade do sangue 

D. Diminuição da velocidade da circulação sanguínea 

E. Diminuição do débito cardíaco 

 

17 – Segundo Osserman & Genkins (1971) é possível classificar, 

por grupos, a forma clínica na qual se encontra o paciente na 

Miastenia gravis, logo, a mistia onde há maior comprometimento 

da musculatura esquelética, manifestações bulbares e intolerância 

aos exercícios, sem comprometimento respiratório, refere-se a: 

 

A. Miastenia ocular 

B. Miastenia generalizada leve 

C. Miastenia generalizada moderada 

D. Miastenia aguda fulminante 

E. Miastenia generalizada severa tardia 

 

18 – Na Síndrome de Cushing Iatrogênica, conforme Guyton & 

Hall (1997), os efeitos cushingóides mais observados são, 

EXCETO:  

 

A. Face arredondada (face de lua-cheia) com bochechas 

avermelhadas 

B. Corcova de búfalo (ou giba) 

C. Necrose avascular da cabeça do fêmur  

D. Cicatrização deficiente das feridas 

E. Enfraquecimento da pele 

 

19 – Também conhecido como enfisema compensador, é 

expressão usada definir a condição pulmonar em que os espaços 

aéreos estão apenas dilatados. Não deve, portanto, ser 

considerados enfisema, já que não existem estenose bronquiolar, 

ruptura das paredes alveolares e alterações funcionais 

significativas. Esta é a descrição de: 

 

A. Enfisema vicariante 

B. Enfisema intersticial 

C. Enfisema distrófico 

D. Enfisema centroacinoso 

E. Enfisema panacinoso 

 

20 – Dos agentes mais comuns de infecções nosocomiais, a pele é 

um sítio comum de isolante patógeno, principalmente de: 

 

A. Pseudômonas sp 

B. Klebsiella sp 

C. Sthapylococcus aureus 

D. Cândida albicans 

E. Proteus sp 

 

21 – Várias famílias e gêneros de lagartas denominadas urticantes 

podem causar acidentes benignos com repercussão limitada ao lo-

cal de contato das cerdas com a pele. Apenas o gênero Lonomia é 

responsável por quadro sistêmico que pode levar a complicações 

e óbito decorrente de sangramentos. Os principais sinais e sinto-

mas destes acidentes são, EXCETO:  

 

A. Dor em queimação, de início imediato, muitas vezes in-

tensa e irradiada para o membro e comumente acompa-

nhada por prurido intenso.  

B. Edema e eritema, muitas vezes com lesões puntiformes 

decorrentes da compressão das cerdas na pele.  

C. Infartamento ganglionar regional, quando presente, é ca-

racterístico.  

D. Vesiculação e, mais raramente, bolhas e necrose na área 

do contato na evolução durante as primeiras 24 horas.  

E. Manifestações hemorrágicas: gengivorragia, equimoses 

de aparecimento espontâneo ou provocado por trauma-

tismo/ venopunção, epistaxe e hemorragias de maior gra-

vidade como hematúria, hematêmese, hemoptise e he-

morragia intracraniana.  

 

22 – São ações preventivas da visita domiciliar na Atenção Básica, 

EXCETO: 

 

A. Visita à puépera 

B. Busca de recém-nascido 

C. Busca ativa de doenças infecto-contagiosas ou marcador 

D. Abordagem familiar para diagnóstico e tratamento 

E. Tratamento a pacientes com problemas de saúde que di-

ficulte sua locomoção até a USB 

 

 

23 – Quanto à hemorragia digestiva alta não varicosa, na 

Classificação de Forrest Modificada, Forrest III (FIII) tem-se: 

 

A. Hemorragia ativa em jato 

B. Hemorragia ativa em gotejamento ou babação 

C. Vaso visível não hemorrágico 

D. Pigmentações planas pretas, marrons ou avermelhadas, 

ou uma mancha plana grande e escura sobre o leito ulce-

roso 

E. Base limpa 

 

24 – São complicações neurológicas da coqueluche, EXCETO: 

 

A. Encefalopatia aguda 

B. Convulsões 

C. Aneurisma  

D. Hemorragia subdural 

E. Estrabismo  

 

25 – No esquema de administração do soro antidiftérico (SAD), 

quando apresenta-se a forma clínica laringoamigdalina ou mista, 

recomenda-se a dosagem de: 

 

A. 40.000 UI, endovenoso 

B. 60.000 a 80.000 UI, endovenoso 

C. 80.000 a 120.000 UI, endovenoso 

D. 6.000 a 8.000 UI, endovenoso 

E. 8.000 a 12.000 UI, endovenoso 
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26 – Na Insuficiência Respiratória Aguda, uma das causas de 

baixa V/Q são doenças com colapso alveolar, como: 

 

A. Edema agudo de pulmão. 

B. Síndrome do desconforto respiratório agudo (SDRA). 

C. Pneumotórax comprimindo o parênquima pulmonar. 

D. Choque circulatório. 

E. Emprego de elevadas pressões inspiratórias e/ ou expira-

tórias durante a ventilação mecânica. 

 

27 – São causas renais nefrotóxicas da Insuficiência Renal Aguda, 

EXCETO: 

 

 

A. Aminoglicosídeos 

B. Antimônio 

C. Toluteno 

D. Cresol 

E. Cimetidine 

 

28 – São mais prováveis efeitos colaterais do uso do adesivo 

combinado, EXCETO: 

 

A. Menstruação prolongada 

B. Ausência de menstruação 

C. Edema nos membros inferiores 

D. Sintomas de gripe/infecção da parte superior do aparelho 

respiratório 

E. Irritação, vermelhidão ou inflamação da vagina (vagi-

nite) 

 

29 – De maneira geral, a abordagem inicial dos pacientes com 

achados sugestivos de Síndrome Coronária Aguda (SCA) deve ser 

conduzida na sala de emergência. Pacientes que inicialmente já se 

apresentam com achados de gravidade devem ser tratados 

imediatamente. Isso inclui, EXCETO: 

 

A. Dor anginosa recorrente. 

B. Alterações dinâmicas de segmento ST. 

C. Instabilidade hemodinâmica/respiratória: hipertensão, 

hipoxemia, má perfusão central. 

D. Taquicardia ventricular sustentada. 

E. Bloqueio AV de alto grau. 

 

30 – Caracterizam uma ultrassonografia na Colecistite Aguda, 

EXCETO:  

 

 

A. Sinal de Murphy. 

B. Parede da vesícula espessa (>4mm), não havendo doença 

crônica do Fígado ou ascite ou ICC. 

C. Sinal de Ebstein (Coleção de fluido pericolecístico). 

D. Vesícula aumentada (diâmetro axial maior > 8cm, diâ-

metro axial menor > 4cm). 

E. Cálculo encarcerado, debris, coleção de fluido pericole-

cístico. 

 

 

 

 

 

31 – São sinais e sintomas articulares que podem ocorrer na fase 

crônica da Chikungunya, EXCETO: 

 

 

A. Lesões com acometimento poliarticular e assimétrico, 

mas podendo ser simétrico e monoarticular, em sua mi-

noria. 

B. Acometimento articular persistente ou recidivante nas 

mesmas articulações atingidas durante a fase aguda, ca-

racterizado por dor com ou sem edema. 

C. Limitação de movimento. 

D. Deformidade. 

E. Ausência de eritema. 

 

32 – São critérios para diagnóstico da espondilite anquilosante, 

EXCETO: 

 

A. Dor lombar persistindo por mais de 3 meses, que melhora 

com exercício e não melhora com repouso. 

B. Rigidez lombar de repouso. 

C. Diminuição da expansibilidade torácica. 

D. Sacroileíte bilateral grau 1 a 2 

E. Sacroileíte unilateral grau 3 a 4 

 

33 – Existem diversos critérios na avaliação de gravidade da pré-

eclampsia. Alguns destes estão descritos abaixo, dos quais é 

INCORRETO afirmar: 

 

A. Pressão arterial diastólica igual/maior que 110mmHg 

B. Níveis séricos de creatinina maiores que 1,2mg/dL 

C. Dor epigástrica ou no hipocôndrio esquerdo 

D. Aumento de enzimas hepáticas (AST ou TGO, ALT ou 

TGP, DHL) e de bilirrubinas 

E. Presença de esquizócitos em esfregaço de sangue perifé-

rico 

 

34 – A toracocentese em pacientes com pneumonia adquirida na 

comunidade (PAC) deve ser realizada em todo paciente com PAC 

e com derrame pleural em que, na radiografia de tórax realizada 

em decúbito lateral com raios horizontais, a sombra de líquido 

tiver espessura a partir de: 

 

A. 0,5 cm 

B. 1,0 cm 

C. 2,0 cm 

D. 3,0 cm 

E. 4,0 cm 

 

35 – Na síndrome obstrutiva: dificuldade expiratória, caracterizam 

o “ Blue bloater ”, EXCETO: 

 

A. Obeso 

B. Cianótico 

C. Policitêmico 

D. Sem cor pulmonale 

E. Crises sucessivas 
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36 – Estão entre as principais causas da doença diarreica aguda 

não infecciosa, EXCETO: 

 

A. Intolerância a lactose e glúten. 

B. Sais mal absorvido (ex.: laxantes e antiácidos). 

C. Ácidos biliares (após ressecção ileal). 

D. Algumas drogas (ex.: catárticos, óleo de rícino, prosta-

glandinas). 

E. Hormônios peptídicos produzidos por tumores renais. 

 

37 – É um princípio doutrinário do Sistema Único de Saúde: 

 

A. Equidade 

B. Descentralização dos serviços 

C. Regionalização 

D. Hierarquização da rede 

E. Participação social 

 

38 – A história clássica da Ceto-acidose diabética (CAD) e 

descompensação diabética hiperosmolar (DDH) inclui diversos 

sinais e sintomas, dos quais é INCORRETO afirmar: 

 

A. Dor abdominal (mais frequente em DDH) 

B. Desidratação 

C. Fraqueza 

D. Alteração sensorial 

E. Coma. 

 

39 – Na avaliação dos indicadores do sistema de Vigilância 

Epidemiológica deve-se ter em conta algumas características. A 

probabilidade de captar os elementos com a característica desejada 

entre todos os que a apresentam na população define-se por: 

 

A. Flexibilidade  

B. Aceitabilidade  

C. Sensibilidade  

D. Especificidade 

E. Representatividade  

 

40 – Quanto ao Código de Ética Médica, sobre o que é vedado ao 

médico é INCORRETO afirmar: 

 

A. Usar de sua posição hierárquica para impedir, por motivo 

de crença religiosa, convicção filosófica, política, inte-

resse econômico ou qualquer outro, que não técnico-ci-

entífico ou ético, que as instalações e os demais recursos 

da instituição sob sua direção, sejam utilizados por outros 

médicos no exercício da profissão, particularmente se fo-

rem os únicos existentes no local. 

B. Assumir emprego, cargo ou função para suceder médico 

demitido ou afastado em represália à atitude de defesa de 

movimentos legítimos da categoria ou da aplicação deste 

Código.  

C. Desrespeitar a prescrição ou o tratamento de paciente, 

determinados por outro médico, exceto quando em fun-

ção de chefia ou de auditoria, e salvo em situação de in-

discutível benefício para o paciente, devendo comunicar 

imediatamente o fato ao médico responsável. 

D. Deixar de encaminhar o paciente que lhe foi enviado para 

procedimento especializado de volta ao médico assis-

tente e, na ocasião, fornecer-lhe as devidas informações 

sobre o ocorrido no período em que por ele se responsa-

bilizou. 

E. Deixar de fornecer a outro médico informações sobre o 

quadro clínico de paciente, desde que autorizado por este 

ou por seu representante legal. 



 

  

 


